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 MÍDIA E REPRESENTAÇÕES INFANTIS: A FIGURA DO CIENTISTA.
Juliana Coelho Braga de Oliveira Penna
e Agnaldo Arroio2
EIXO TEMÁTICO: I – Linguagens e saberes das crianças nas cidades
RESUMO
O presente trabalho tem como investigação a relação entre as representações midiáticas e as infantis sobre cientistas. Para atingir esse objetivo foi realizada a análise de programas com a figura do cientista. Buscamos identificar e discutir quais são os elementos utilizados na mídia para a construção das representações. Selecionamos 18 crianças entre 9 e 10 anos, elas realizaram desenhos representando cientistas e responderam a um questionário. Esta investigação permitiu constatar visões distorcidas com correspondências presentes nos produtos analisados. 
Palavras-Chave: Infância; Mídias; Representações de cientistas e ciências.
INTRODUÇÃO
É inegável a presença da ciência em diferentes meios como: televisão, jornal impresso, revistas, filmes, etc. São incontáveis as aparições da figura do cientista dentro das mais diversas mídias e gêneros veiculados nelas. Tomemos como exemplo a plataforma on-line do YouTube, são inúmeros os canais infantis que flertam com este conteúdo.

Citemos alguns deles: O Incrível Pontinho Azul, Ciência Todo Dia, Papo de Biólogo, Minuto da Terra... Na plataforma, os canais líderes de audiência abarcando a figura do cientista e conteúdos de ciência são respectivamente: Ciência Show e o Manual do mundo que, juntos, totalizam 21 milhões de inscritos. Um número representativo, se levarmos em consideração que o Brasil, de acordo com o IBGE (2018) tem, neste momento, 35,5 milhões de crianças.

Mas será que a representação midiática de cientistas reverbera de alguma maneira na forma como as crianças os veem?

Diferentes autores têm dado destaque para a televisão como um dos mais importantes veículos de produção/reprodução e transformação de valores contemporâneos considerando seu alcance social em todo mundo (FISCHER, 2001; MACHADO, 2009 e DUARTE, 2008).
Barca (2008) pontua que a maior parte da população constrói suas impressões sobre cientistas com base no que veem em noticiários, programas de entretenimento, filmes e novelas. Tendo evidências de que os meios interferem na construção do imaginário infantil, diversas são as pesquisas que estão sendo realizadas com o objetivo de compreender como a ciência é apresentada em meios audiovisuais (SIQUEIRA, 1999; OLIVEIRA, 2006; MESQUITA, 2008).

Existe uma quantidade considerável de pesquisas sobre a imagem da ciência e/ou cientista em diferentes países, mas no Brasil ainda são incipientes os estudos sobre o tema. (SOARES & SCALFI, 2014).

Olhando para o cenário atual, nos deparamos com diversos cortes de verbas no fomento à ciência, e uma população que como mostrado na pesquisa intitulada “Percepção pública da ciência e tecnologia no Brasil” (CGEE, 2017) acredita mais em religiosos do que em cientistas, nesse contexto surge o interesse de olhar para essa questão dentro da infância, tendo um olhar contemporâneo no qual é inegável o frequente contato das crianças com a mídia. Nessa perspectiva, nos propomos analisar como a representação dos cientistas na mídia tem impactado a imagem construída pelas crianças. 
METODOLOGIA 

Quanto aos procedimentos para a realização deste estudo dividimos a execução da pesquisa em duas etapas, garantindo um rigor metodológico, com estratégias e técnicas metodológicas bem definidas: 

1ª análise do programa infantil “As meninas superpoderosas” uma animação apresentada na TV aberta de segunda a sexta. A escolha do programa foi pautada em: (i) constar a figura do cientista, (ii) ter alcance dentro da faixa etária que realizaria os desenhos e questionários. 
Para realizar a análise dos materiais audiovisuais, nos pautamos nos trabalhos de Vanoye e Goliot-Lété (1994) e Bardin (2011). 
Vanoye e Goliot-Lété (1994) propõe não centrar-se apenas no produto, mas também levar em consideração, o contexto de produção da obra. O processo de análise fílmica exige um descolamento entre a figura do espectador e do pesquisador, é necessário ter clareza de que minha percepção enquanto audiência é uma completamente diferente de quando desenvolvo um olhar analítico, nesse processo deve ocorrer um aprofundamento para além das primeiras impressões, é preciso ver, rever e rever!

Quanto às contribuições de Bardin (2011, p.47) se dão na perspectiva da análise de conteúdo, definida pela própria autora como:

“[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens”. 
 2ª análise dos desenhos e questionário semiestruturado realizados pelas crianças. A solicitação do desenho acompanhou a seguinte orientação: imagine um cientista, agora desenhe a primeira imagem que lhe veio à cabeça. O questionário apresenta seis imagens, sendo que possuí quantidades equivalentes de representação enquanto gênero de modo a não tornar o questionário tendencioso. No questionário as crianças são convidadas a classificar as fotos em duas categorias a) cientista e b) não cientista. As escolhas deverão ser justificadas por escrito ao lado da imagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Considerando o produto analisado, As Meninas Super Poderosas, temos o seguinte panorama: 60% dos cientistas presentes na primeira temporada (2016) são do gênero masculino e, 75% caucasianos.  O vestuário utilizado é jaleco (80%) ou terno com gravata (20%), utilizam também com frequência canetas nos bolsos (40%) e óculos (80%). Quanto à área de atuação e ambiente de trabalho, atuam dentro das ciências naturais como biologia e química, sempre em laboratórios, cercados por diversas vidrarias, microscópio, computadores.
Na literatura, dialogando com autores que realizaram pesquisas com o objetivo de investigar a representação do cientista em diferentes mídias encontramos diversas concordâncias com os resultados de nossa análise.
Siqueira (2005) afirma que os estereótipos de cientistas disseminados por desenhos animados, resultam em uma distorção da imagem dessa profissão, o apresenta como alguém fora dos padrões, dotados de genialidade e máquinas excepcionais capazes de resolver seus problemas.

A figura do cientista se encontra ainda ligada exclusivamente às ciências exatas, faltando representações de pesquisadores dentro das ciências humanas. O mesmo autor chama atenção para o modelo de cientista apresentado nas animações por ele examinadas, os quais têm como local de trabalho o laboratório repleto por vidrarias. Não existe uma representação de sociólogos, antropólogos, psicólogos ou cientistas políticos, como se esses não fossem reconhecidos dentro do universo das animações como profissionais das ciências (SIQUEIRA, 2006).

Ramos e Olschowsky (2009) realizaram um estudo envolvendo a análise de quatro filmes, e perceberam que os cientistas são representados como excêntricos, atrapalhados, solitários e alienados do mundo real.

Na pesquisa realizada por Scalfi e Oliveira (2015), foi possível verificar que os homens continuam liderando o meio científico dentro das representações midiáticas. Apontam ainda, que um dos estereótipos presentes no filme Frankenweenie de Tim Burton é o do cientista como figura masculina, tendo um “espírito de inventor”, aquele que prefere estar sozinho inclusive no contexto de trabalho. Também é reforçada a imagem do cientista ligada ao laboratório.

Mesquita e Soares (2008) ao estudarem a visão da ciência em animações infantil demonstraram que elas trazem como personagens principais: meninos cientistas, com uma inteligência acima da média e estão sempre associados a laboratórios e experiências. Ao analisarem as animações Dexter e Jimmy, chegaram aos seguintes estereótipos: homens; trabalham sempre sozinhos em seus experimentos; sem contar com ajuda de outros cientistas.

Tomazi et al (2009, P.12) relatam que os dados obtidos em sua pesquisa "permitem constatar que o principal estereótipo transmitido nos filmes de animação infantil é de um cientista homem, adulto, trajado casualmente e, na maioria das vezes, com jaleco, mesmo quando não está trabalhando em sua pesquisa".
Quando olhamos para os desenhos das crianças percebemos a predominância da figura masculina, em 61% dos desenhos encontramos homens, quase o mesmo percentual que encontramos na animação As Meninas Superpoderosas. Quanto às questões de etnia 89% apresentam pessoas caucasianas. É interessante notar que nas questões de gênero e etnia fica claro que os sujeitos não se projetam nessa figura, já que 27% dos sujeitos participantes eram negros e 61% eram meninas, números bem abaixo do que é apresentado nos desenhos.

O estereótipo do cientista solitário foi o mais recorrente, em 94% dos casos os alunos desenharam cientistas trabalhando sozinhos. O "habitat natural" do cientista parece ser o laboratório, em todos os desenhos o cientista aparece próximo de uma mesa e, cercado por vidrarias. Característica também fortemente presente na produção midiática analisada acima. Quanto às roupas e acessórios: 33% foram representados de jaleco, 28% de óculos e 27% tinham bolsos.  Podemos observar correspondências entre o produto analisado e as representações das crianças como: a) o cientista está sempre no laboratório; b) ele trabalho sozinho c) trabalha com ciências exatas e d) é majoritariamente homem e caucasiano.
Figura 1: Cientistas, homens, caucasianos. 
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Fonte: pesquisa de campo
Figura 2: Cientistas no laboratório, vestidos com jaleco e trabalhando sozinhos. 
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Fonte: pesquisa de campo
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da análise de episódios da animação As Meninas Superpoderosas, foi possível identificar a presença de alguns estereótipos ligados à representação do cientista: a) trabalha com elementos perigosos; b) é um inventor; c) é excêntrico; d) os cientistas são predominantemente figuras masculinas; c) caucasianos; d) trabalham sozinhos; e) trabalham no laboratório cercados de vidrarias, usando jaleco, canetas nos bolsos e óculos; f) trabalham com as ciências da natureza.

Os alunos que participaram do estudo apontam para presença de alguns estereótipos, são eles: a) os cientistas são predominantemente figuras masculinas; b) caucasianos; c) trabalham sozinhos; d) trabalham no laboratório cercados de vidrarias, o traje predominante é jaleco com a presença de bolsos; e) trabalham com as ciências da natureza; f) o fazer científico requer grande dedicação e paciência; g) ser cientista é fazer pesquisas, estudos e descobertas.

É notória a correspondência entre os estereótipos presentes na animação televisiva versus os desenhos realizados pelas crianças.

Percebemos, tanto no programa como nos desenhos infantis uma visão empirista de ciência ao observar os processos de experimentação e invenções desenvolvidos pelo cientista protagonista do produto analisado e, nos questionários dos sujeitos ao definirem o fazer científico como ligado ao desenvolvimento de “poções”, descobertas e experiências. Notamos também a concepção de uma ciência não igualitária quanto a questões de gênero e etnia.

O estudo evidencia, portanto visões distorcidas presentes tanto na mídia como nas representações infantis, essas distorções geram um afastamento uma vez que crianças do sexo feminino de outras etnias, que não caucasianas, não se veem representadas dentro dessas figuras predominantes na mídia e, ainda existe um afastamento por parte das crianças por acreditarem que o cientista é um solitário tanto no âmbito do trabalho quanto na vida pessoal.
Todos esses estereótipos nos apontam para uma necessidade: apresentar dentro do ambiente escolar uma visão mais realista de ciência e da profissão de cientista. Nesse sentido é necessário refletir e discutir, durante formação dos professores de ensino fundamental I, aspectos sobre a natureza da ciência, da figura do cientista e do letramento midiático, nas estruturas curriculares destes cursos.
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